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Resumo
Objetivo:  Identificar  a  idade  de  introdução  do  refrigerante  e  de  sucos  industrializados  na  dieta
de lactentes  matriculados  em  berçários  de  creches  públicas  e  comparar  as  composições  nutri-
cionais dessas  bebidas  com  as  do  suco  de  fruta  natural.
Métodos:  Estudo  transversal  com  636  crianças  (de  zero  a  36  meses)  de  berçários  de  creches,
cujas mães  foram  entrevistadas  sobre  idade  de  introdução  dos  alimentos.  Avaliaram-se  as
composições centesimais  do  refrigerante  e  sucos  industrializados,  comparando-as  com  as  do
suco de  laranja  natural  para  valor  energético,  açúcar,  fibra,  vitamina  C  e  sódio.  A  composição
centesimal  do  suco  de  laranja  foi  obtida  por  meio  de  consulta  à  Tabela  de  Composição  de  Ali-
mentos e,  para  as  bebidas  industrializadas,  utilizaram-se  as  médias  das  informações  nutricionais
contidas  nos  rótulos  de  cinco  marcas  mais  consumidas  dos  produtos.
Resultados:  O  refrigerante  e  suco  industrializado  foram  consumidos  antes  do  primeiro  ano  de
vida por  mais  da  metade  das  crianças  estudadas,  sendo  que  cerca  de  10%  o  consumiram  antes  dos
seis meses.  Quando  comparadas  à  composição  do  suco  de  laranja  natural,  bebidas  forneceram
quantidades  de  9  a  13  vezes  superiores  de  sódio  e  15  vezes  inferiores  de  vitamina  C.
Conclusões:  A  introdução  de  refrigerantes  e  sucos  industrializados  na  dieta  dos  lactentes  foi
inoportuna  e  precoce.  Comparados  ao  suco  de  fruta  natural,  tais  bebidas  possuem  composição
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nutricional  inferior,  sugerindo  a  necessidade  de  medidas  fundamentadas  em  estratégias  de
educação alimentar  e  nutricional  como  forma  de  promover  a  formação  e  manutenção  de  hábitos
alimentares  saudáveis.
© 2014  Associação  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Introduction  of  soft  drinks  and  processed  juice  in  the  diet  of  infants  attending  public
day  care  centers

Abstract
Objective:  Identifying  at  what  age  infants  enrolled  in  public  day  care  centers  are  introduced  to
soft drinks  and  industrialized  juice,  as  well  as  comparing  the  nutritional  composition  of  these
goods with  natural  fruit  juice.
Methods:  A  cross-sectional  study  with  the  mothers  of  636  children  (aged  0  to  36  months)  from
nurseries of  day  care  centers,  who  were  asked  questions  about  the  age  of  feeding  introduction.
This study  evaluated  the  proximate  composition  of  soft  drinks  and  artificial  juice,  comparing
them with  those  of  natural  fruit  juice  regarding  energy,  sugar,  fiber,  vi  tamin  C,  and  sodium
values. The  chemical  composition  of  fruit  juice  was  obtained  by  consulting  the  Table  of  Food
Composition  and,  for  industrialized  drinks,  the  average  nutritional  information  on  the  labels  of
the five  most  consumed  product  brands.
Results:  The  artificial  drinks  were  consumed  before  the  first  year  of  life  by  more  than  half  of
the children  studied,  however,  approximately  10%  consumed  them  before  the  age  of  6  months.
With regard  to  the  comparison  among  the  drinks,  artificial  fruit  juice  beverages  and  soft  drinks
proved to  contain  from  nine  to  13  times  higher  amounts  of  sodium,  and  15  times  less  vitamin  C
than natural  juices.
Conclusions:  The  introduction  of  soft  drinks  and  industrialized  juice  in  the  diet  of  infants  was
inopportune  and  premature.  When  compared  to  natural  fruit  juice,  these  have  inferior  nutri-
tional composition,  which  suggests  the  urgent  need  for  measures  based  on  strategies  for  food
and nutrition  education  in  order  to  promote  awareness  and  the  maintenance  of  healthy  eating
habits.
© 2014  Associação  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.

Introdução

Padrões  alimentares  saudáveis  iniciados  na  infância  não  só
trazem  benefícios  imediatos  à  saúde,  mas  também  influ-
enciam  as  práticas  e  preferências  futuras  e  associam-se
à  proteção  da  saúde  na  vida  adulta.1 Neste  contexto,
recomenda-se,  como  medida  de  saúde  pública,  o  aleita-
mento  materno  exclusivo  durante  os  primeiros  seis  meses
de  vida  e,  após  tal  período,  a  introdução  de  alimentos
complementares,  com  manutenção  do  leite  materno  até  os
dois  anos  de  idade  ou  mais,  sendo  ainda  desincentivada  a
oferta  de  alimentos  industrializados  nos  primeiros  anos  de
vida.2

Apesar  dos  benefícios  indiscutíveis  da  aplicação  prática
de  tais  recomendações,  inúmeros  estudos  têm  revelado  que
a  sociedade  contemporânea  converge  para  padrões  dietéti-
cos  inadequados,  com  impacto  na  introdução  de  alimentos
industrializados  e ultraprocessados  precocemente  na  dieta
infantil.3---6 Esta  realidade  é  consequência  direta  da  inserção
da  mulher  no  mercado  de  trabalho,  associada  à  falta  de
tempo  para  o  preparo  de  alimentos  e  à  confiança  deposi-
tada  nos  produtos  veiculados  pela  mídia  e  associados  por
esta  ao  público  infantil.7

Especificamente  no  tocante  aos  alimentos  líquidos,
observa-se  aumento  no  consumo  de  bebidas  artificias,  como
refrigerantes  e  sucos  industrializados.  Moodie  et  al7 com-
pilaram  tendências  na  aquisição  de  refrigerantes  em  países
de  baixa  e  média  renda,  incluindo  o  Brasil,  e  países  de  alta
renda,  revelando  enfático  crescimento  anual  do  volume  per
capita  consumido  entre  os  anos  e  1997  e  2009,  com  aumento
de  5,2%  nos  países  de  baixa  e  média  renda  e 2,4%  nos  de  alta
renda,  demonstrando  que  se  trata  de  problema  global  quee
independe  da  situação socioeconômica  e  cultural.

Ressalta-se  que,  além  dos  prejuízos  imediatos  decor-
rente  do  consumo  dessas  bebidas  como  comprometimento
da  ingestão  de  leite  materno  e  outros  alimentos  saudá-
veis  e  da  adequação  nutricional  de  micronutrientes,  a  sua
manutenção  na  dieta  habitual  pode  ter  impacto  em  médio
e  longo  prazo  no  incremento  do  sobrepeso,  obesidade  e
doenças  crônicas  associadas,8 tal  como  verificado  por  Boyn-
ton  et  al9 em  548  crianças de  Massachussets,  cujo  Índice
de  Massa  Corporal  (IMC)  e  prevalência  de  obesidade  aumen-
taram  para  cada  porção adicional  de  bebidas  que  continha
açúcar  de  adição.

Diante  do  exposto,  o  presente  estudo  teve  como  obje-
tivo  identificar  a  idade  de  introdução  do  refrigerante  e  de
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